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Malhcur à rhommtf qui rapporte 

Iiti 

ne Toit qu 
dans 

Nature 

I 

Suhscreve-se a 

reis por semestre. 

que 

no 

sahrfi às Terças, Quintas 

Rio Pardo em Casa do Sr 

3 

e 
S ãbbados 

9 

em 

: kuma Folha 

Porto Alegre na Typographia 

pago no principio delle 

José jdntonio Soares 
e no Rio Grande em Ca 

sa do Sr. Francisco 

Manoel dos Passos. Folhas avalças na mesma Typogr 

phia e 80 reis cada huma 

i 

ouvido qu 

•r ? 

o Snr 
Paclre Barreto 

principal socio c 

Pernambuco e 

Director <la Çolumna tle 

io de Janeiro, 
lado 

para com a sua elonuencia 

cccu 

ín)l 

as difficuldadci, que 

ppunhao 

planos 

da sociedade 
y 

tenta todos os arlificios p^ra 

descrever corno innocente aqucila reunião 

os, que sc lhe tem 
falsas 

argni 

Accrescentâo que ellc procui 

como 

rigido 

os membros do nosso aclual JVlinistcrio, q 

suppõc menos 

lamente informados 

ulti 

acontecimentos de Perna 

e 

que rcvestindo«se da pelle do cordeiro 

tando a phrase, qnc 

j 

a dop 

por 
duas ou trez 

zcs tem tomado, o Snr. Padre Barreto confia 

cm que poderá illaq 
boa fé da Adminis 

» 

traçao, e dar o triumpho ao erro c a 

mentira. 

II pai que pev de o nosso A postolo as suas 

palavras, e exhaure os rios de sua cloqueu 

jjia, sem sc lembrar que os Ministros tem bas 

tante perspicácia para lo^o desconfiarem 

apolog 
> 

feií por parte interessada 
y 

para 

correrem a 
informações mais exactas 

> 

compararem a linguagem do Pa 

Barrct 

c os seus 
rotestos com as doutrinas einiU 

Pó 

das por meio do Cruzeiro e do Amigo do 

vo 

* 

iomaes da propaganda, « que expritmao 

os verdadeiros senliTncntos c opinões da so 

ciedade ? AUi, por não nos dilatarmos agora 

em outras provas, se podem ver os atlaques 

feitos ao oystema representativo, 
huns disfar 

çados, e outros impudentcmenlc a descoberto 

alli o elogio das velhas instituições do 

latismo, e de sons sectários, o panegvncp de 

hum homem como o Padre Macedo, gabado 

especialmente pela sua firmeza de caracter i 

ai]] escancaras se pregava que a Constitui- 

á.C 

cão só nos úcra trazer males c perturbações 

que as eleições erao sempre feitas por hum 

pandilha, que os eleitos do.Pòvo, os represen- 

tantes da Nação crão com poiic«as cxcepções, 

huma legião de ãeinonios, e outras muitas 

injurias e sophismas tendentes a deprimir o 

systema 
t 

que havemos abraçado. ,E bem que 

o Cruzeiro encarregado aos disvellos te fofa 

elocuçãcT do nosso Padre Barreto, aíícctasge 

comedimento, a cada p^sso ahi 
mais algum 

sc encontrarão princípios, e maximas oppos- 

tas às que expressamente consagra o Codig© 

fundamental da Nação, que agora clle asse- 

vera não se ter tido cm vista subverter, e des* 

Unir. As imputa 

* 

vehcinenA.es 
s 

de citações 

ditos 

> 

O foctos 

compostas 

9 

que contra a 

Columua forão lançadas no Diário, na Abelha, 

e no Constitucional, por que modo as temos 

visto rebatidas pela sociedade ? O seu silencio 

i 



\ 

eqiíivalcu por muita tempo a huma 

plena 
de \ 

escravos 

conílssão 

9 
até que suppondo-se mi! firmes 

9 
esses, que dirigia 

9 

e nã(^ contando 5á 

Ines não aconselhou que fossem 

já com a approvaçap desse tes e:n suas discussões 

9 porque 

prudru- 

mesmo Mizjisteado, que nunca se lava 

cccusação ác cs haver sob-capa prote 

e alentado; se decidirão a usar 

9 

arma 

perfídia a negar o que era evidente 

da 

■* 

gem 

> 

i 

porque não induzio a 

Pôv 

propostas, e lingua 

colleg 
Aini 

go ú<jrõ\o a lançar algum véo nos artigos 

em <flie manifesíantentç feria as Leis 

9 

a con 

tradízçr-se cm suas próprias palavras, c a su. 

bir por tal sorte dc desvario em desvario que 

% 0 

vários dos seus membros deixarão o seio da 

juições do nosso naiz 

'nsti 

« 

para que não foi elle 

mesmo «nais recatado, e menos explicito ajn 

<ia nos seus sermões políticos, e poéticas dc 

associacao, e 

# j 
alguns contra cila dc 

ípozcrao O 

clamarões? 

« 

demasiada 

que se poz então confia 

nas 

que se tem hdo nas Folhas de Pernambuco 

nst 

o^jnomrnlo 

) 

e 

da 

y tem sido trasladado cm alguns Periódicos dobrarião ao 

sta Capital. 

5Jas cm Pernambuco (Jizcm os advogados 

que se Juigou que .os Brasileiros fácil 

f 

i 
ntz se 

  

o 

n 

Im 

que se C( 

Ulinistcrío 

totl com a p 

1 

Columna) ba bumfoit 
r\ 

* partid o ropúbJi 

por í 
os 

ados ameaçava 

01%; c 

o 

cano que he necessário rebater, c r>tc foi o 

l.xenvpío dc Portugal, e da presteza com o« » 

unico que a sociedade teve, na sua 

Jí igu c 

insli 

ulli derribou a Charla Conslit 

tuição. Supponha 

ifrrnc 

que 

mb esse forte 

dc cuja existen 

Com effeito cm 

io republicano 

alias duvidamos muito 

nal, üludio muita gente, e a levou a desmas 

carar se mais 

rti 

depress 

■ 

a do que convinha aos 

seus interesses. 
e reputação. 

bnganárãü 

pois a maior parte dos h 

sc. 

ta esse pari 

1817 c 

oa t 

bz1 

9 

D#u)rns com que avu!- 

ido, ensi;iados f»elas lições de» 

procurao hoje a liberdade soo 

CORRESPONDÊNCIA. 

I 

fôrmas Monarchícas 
c abracárlo de cora 

licdacfor. 

çlo a Constitui 

erdades dí 

Brasileira) 

■ 

nas, vomil 

c uitrajandi 

iniuriíis oou 

U 

imprensa livre, contra a inslituicão do 

bo claro 

queiidade de Brasil 

por co use que 

; 

nfe do 

e 

dí :* Coustitu 

vury 

9 

Ca mar. s uiiinicipars ehcth 

qu 

9 

9 

( 

quem uao o for desta n 

d 

e 

nos assegura 

provinciaes, e contra todos os direitos 

A B . . 

garantias que a Lei tio Fstado 

que se derfibaria esse partido, ou se chama 

ríáo aluuns dos indivíduos, que o comp.. 

nnao, ao grêmio da verdade polilíca. á ordem 

cie 

s r daq 

ao po 

9 
u 

caso 
ngular, que tanto dcx 

Ílie hntn 

5 

í 

. 

eis 

cnch 

nsiasmo e gloria tás nos.^as 

mio de vergonha, e ren 

flhos de tão Cara Paü 

dc 
eu 

Patrícias Ilrasilci 

aos desjjrc sos 

ia 

9 03 quats 

cousns estabelecida ? 
Padre Barreto sa 

nodadamente dofendè-Ja dos 

9 
c 

l>c melhor do 

a t tirava 

cr 

5 

que.ninguém calvo, a que se 

dc 

cansavus inimigos, são os prorios 

seus in 

causa 

naquella reunião de absolutistas 

9 

mum com cües 

iba 

izerem 

« « 

inimigos jurados da independência da-nossa 

patna% e de alguns homens fracos, que jul- 

gaTaojpor aquelle* meio fazer corte ay Poder 

e franquear para si 

insígnias dc honra 

também para que 

Brasileiras não se 

9 
para a arruinarem 

o m 

todo 

f 

domestica 

a deggraçr 

ontretpm com 

que 

as cousrs 

5 sendo-lhes iudiflr^nte o bem 

de sua Pa (ria; pelo 

% 
ou 

5 

o caminho dos despachos, tomao parte nos negocios políticos deli 

e pingues empregos N" do semnre nruninf^» - 

contrario que 

exame judicial a que 

No 

o sempre proniptas 

a 

se 

mandou proceder 
os seus esposos 

BB 

j 

apparecera a verdade do que havemos dilto 

mÔ obstante a decidida protecção que alguns 

togados tem voltado ,á Columna 

II# 

filho 

guerra a todos 

para fazerem 

parentes 

5 

9 

? ^stan 

9 
e 

s 

a 

1 

quantos se 

trinas, que cila professa. li 

não pertehdia que esfe verdade hum dia 

e as dou 

se o Padre líarreto 

a 

parecesse; se elle aiudu nutria 

esperanças dc 

o 

ndcpomleiicia, e ^ W 

rnai^ 

0ppo2erem 

su; «prescntando.se 

padre Anioni 

Xax 

na Cidací 

lie 
o 

síonado 

Vj,Uacle Alagoas 

G(trc'a de Almeida, 

navegai com iodos os ventos,, e salvar da nota 

tomar posse da 

*'» de Pema;br„ 

f dade 
de 

? 

o# 

/ 

que era 

'grej* matriz daqSelki 

^ommendado 

pa 

Ví«ano 

1 

! 

O 

; 

% 

I 

( 

% 

t 

padre Affonso de Albuquerque Mello 

bc 
quisto ObS 

fre 

írlíái 

ca o 

3 

que sc fez publica 

o 9 
houve nppcsj 

9 scDre 
da 

posse c cnlne» outros motivos foi 

r-sc 
a 

% 

ipparecido i 

zendo huma 

Jiycicdade 

sc tambem 

íendo-se sn 

folh 

de ter 

de Pernambuco 

Poma IiTre 

sas; muitas 

pro 

5 
qu 

deu áluz 

9 

Sübíii 

t • 

hsla dos nomes dos membros da 

colunmas do Império 

til 

e mais Illustres Be 

ss Cíolias corajo- 

». ^ 

ha de produzir 

rdáde 

romãs tem 

brasil li^rcv 

não se desen 

v 

> c ver 

undos, ca me lios, stãpuíos e 

m hes capUzdestesu 

iganão ainda essesV 

i 

(a II 

do dito padre Garcia 

aesmo tempo quccllc a hia 

9 
di 

no Brasil nao grela 

ei l/ó ws 

cuthusiasmo, < que cegou 

disnotismo ? 

9 c que 

hercico 

iiaqneiJa Pro\ 

dente 

e como o Presi 

r;is rfas Alagoas, c as ob 

as íilustres Brasile 

"■ • 

a 

cumprimento 

denase á Gamara llíunicrpa!, pai 

íTO 

P» 

que sc segui o 

a dar 

primeiro domin- 

respeito, que cilas naturalmente letn 

pôster 

to 

O 

doei 
O, c ao lugar, sauetop (tanto pôde 

ao sacer 

ü 

Í1CSSC 
aclo lehyilárão-sc as Siacili 

' na matriz, c 

da Patria!) he o mesmo 

mos (se Iodas as HríssilL^iri 

> 

««Bi sc acharão 

a prov 

gíirao, Que r; 

ti vãmente lo 

c 

nd 

5 

) ;is 

des 

que 
E 

que excita 

nas outras 

ani 

o v m 

da rnuo 

arraa 

nos ternos peitos deste Sexo dei 

O 

cado tem tanto lugar o fogo ardente doamòr 

> 

todos 
os Ri 

J 

hrr.iicidade! A! 

[Uíies os senlin 

quem se lembr 

c n ras- < da Liberdade 

i cia* aos poa 

iodíos dc beraes ? 

, o que acontecer 

so momento de querer 

ponuno 

muito 

cnlamnistci 

dc absnluiista) no Brasil? 

li 

os Bi 

«•nannno ÍJUíErtADOR, J 

hum 

(sy- 

Já há 

em roda do Seu 

terião affoita 

9 e aos 

Treme 

de 

30 S filhos 

eroinas Li 

, Não du 

' amOS "í"5 os í,litniiíos da Liberdade, não 

sposns 

OhsolutistíiS 

« sua cól 

podendo íãrtar 

Zcllad^ras da Constituiçaõ 

nessas íícroiiias 

I 

ante 

mente dito: "SFJVTírm V- j 

-nmiUK,Tede que estes 

parem 

guem 

umas victimas 

pre 

9 

;í1" de sua indignação 

du que v os 

ciTçao,e 

Sos amigos, e vaiido 

que se iuculcão 

seus rancores c vinganeas. Sim 

pr» ' - 

Brasile i ra s 

náo s 

4 

filão 

com horror 

essa 

gusta Famili 

qued 9 

9 
dcííg 

Vistos pelos bons 

; porque só 

3 de Vossa a 

vigilante 

* 
c de 

em quem desçarr 

f 

> os tiros (lê 

intrig.! som- 

5 

c a 

uma 

os 

9 SEMlORjC Grc(,e que não 

Patri 

nocencia 

não dm 

humanid 

mão armada coutr 

3 
c a 

tude 

a in 

9 
não poupará meios 

c 

que ache enlre 

a escoria da 

Abandon 

püíJeser durável 

O 1 hrono, que nao tiver por base os corações 

tios seus subditos 

« opinião jiública 

q"''nao pôde pronunciar-se melhor pelo 

Rcabao de n^rticar ^ 51 * • - 

9 

9 como 

igu mas testemunhas falsas, que 

complic 

9 

nrasileiros 

Governo estabeJec 

Heroicidade fe 

igos da sua Pati 

e 

acaba 

Cred e 

Brasileiras nas Ala 

que 

uo, e por conseqüência 

d o 3. coluuma s, que se pregarão a ser-® 

Vir de susteutáculo 

do 

obedecem 

SENHOR 

o 

» que os nossos es 

Templo da .CONSTITUIÇÃO 

para sobre as mm/ís do 

nos 

meios de 

desonerarem 

porém sempre buscan 

ei 
tempi 

levantarem o 

mo p%asso, que os nossos 

de nos, ao mes 

mundo inteiro, vós, a quem a Natureza or- 

nou dos mais ternos corações, e por isso amais 

uo dispotiswo. Brasileiras do 

a quem a Natu 

•{)« U nos 

amigos 

provas de seu amor. *y 

Juiin facto, Snr. Kcdactor 

do de muito praser 

5 que tem 

9 
c se achar dig 

V 

blicar-se, queira íazé-lo na sua «timad 

pelo que timil^obrigada deixará 

-rificão 

Eis-al 

' ench 

dc 

9 
os vossos filhos 

i 
Ala 

e esposos, amai como as 

- ' 

fundi nos coraooes de 

Liberdade tle nossa Patna- in 

pu 

folha 

vossos filhos este zcllo 

precioso; nao consintais, v 

com cllos 

a hum a 

Jgual tm sentimentos ás Magoenses 

9 

Reflexões* Que sagrada emulação não deve 

os Brasileiros este 

causar nos ânimos de todos 

f 

lieroico entlíiisiasn 

estimulo de accões maravilhosas 

des não sois capazes de praticar? 

Sexo admiraveL nobre 

as 

hi 

digo í 

os sacrilegas dos 

9 

aueta. aonde se 

colunmas toquem 

que 

a 

9 

CONSTITUIÇÃO 

guarda o .Sagrado C 

1 I 

O- 

5 íazei.a mais 

erra aos 

e Lib 

fiaiiic 

innimigos da ^ndepeiadencia 

da de de nossa Pati 

9 

pois muito con 

no vosso Patriotismo; os Ccos 

5 o pernnttão 

assim 

, que virtu 

so 

tfí" 

Luz 

Brasilâra 
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DECRETO. 

Tendo merecido a Minha Imp 

r* Contem 

P 

i 

o que 
Me 

i)res€nlou o 

Leopoldo, ponderando-Mc a 

cm que 
se acha , dc continuar 

• % 

cer com o 
zelo 

j 

dc que tem 

dado 

a excr 

distin 

o Car^o: de Meu 

ctas e repetidas provas 

Conselheiro de Estado , visto que as suas 

actuaes 
moléstias lhe nio permittem 

idir 

permanentemente nesta Corte 

Hei por bem 

da quelle Cargo 

Acccítar-lhc a demissão 

continuando porem a gozar das Lonras que 

íhe são inherentes, e ficando na Minha Im- 

per ia 1 Lembrança os 

lados cm todo o tempo que o 

seus bous 
pres 

exerceu 

de 
Caravellas, do Meu Conselho 

Ministro e Secretario dc Estado 

5 

o tenha assim eu 

Marqucz 

de Estado 

dos Negocies do Império 

tendido , e faça executar com os Despachos 

Palaci^ do :I\io de Janeiro cm 

nono da ír^depen- 

necessários. 

dc 
Marco de l&iO 

tlencia e do Império — Com a Huórica 

de 

Magcstade o Imperador—Marquez dc 
Sua 

Cara vellas. 

^ #■ 

MORTE CO DIABO I 

m hum pequeno lugar da Província do 

Minho em Portugal, fallecco ultimar 

Jmm moço, que passava por Consl 

Seus parentes quizerão fazer lhe as 

ras honras e acharão da parte do Abbadi 

; 

derra 

quer qu 
íowc erAcrrado, o Diabo o v5rito 

iir. Espantarão-sc todos d^quillo, mas 06 

[>arentes tanto fizcíão, que conseguirão dc 

n. deixar enterrar o mancebo na Igreja; com 

tudo ti 
o disi.ibor dc ouvir 

1 

que o cor-» 

/í 

po do u 
parente seria essa mesma noute 

ara o Inferno pelo Diabo. Correp rebatado 

o*o o boato. Hum Irmão do defuneto não 

gostou muito da noticia; c protestou que o 

Dcrnonio não levaria assim, sem mais nem. 

menos corpo de seu Amigo para o Inferno. 

Armou se dc liiuna boa espingarda: a carre- 

gou ; e de espreita se foi pôr na port.^ da 

l%ão tardou muito queiião apparaccss» 

ura. armada dc 

« Diabo: era huma alta 

pontas 

se n s 

cadave 

pulti 

fog 
pela bocca, c dirigio- 

depois de cav pegou no 

5 

e se hia hiado (provavelmente para 

o Inferno) quando o sujeito da porta 

linha tornado a si do primeiro susto, 

pontaria, 

estendeo < 

que 

fez & 

que 

c em tão boa parte lhe atirou, 

i Demonio sem vida! Matei o Diabo 

Matei o Diabo , gritava 

elle Ias 
ruas^mui 

contente: neode o ^ôvo; todos .querem ver 

ú Igreja: quem peusaes que era 
iabo 

vuo 

o Diabo ? O proprio Abbpdc ! . 

(Do Farol Maranhense.) 

N NU N Cl S. 

W ua da Praia 

ma porfiosa resistência, para que se nao en- pradel, annuncia ao respeitável Publico 

torrasse em Sagrado; visto que 

professando princípios 

quelle moço 

ITonorc Erochier, Óptico c Fydrographo, 

defronte da loja dc Marcos 

, que 

qualí^ 

tão irrcligios<'S e Ctni 

tem para vender 
concerta tod 

1c de instrumentos Náuticos 
9 

Ópticos 

» 

20 

ti 
a 

sso 
Senhor 

eslabelidade do Throno de LI-Rei 

infallivelmente estava no In- 

ferno. Fez o Saneio Ahbcyle huma pratica 

y 

métricos, c Mathcmalicos. Também sc pvo 

poem a pôr vidros em oculos e lunetas para 

qualquer idade, c cm oculos de ver ao íonge\ 

o 

ou 
hum sermão; provou que D. Miguel hc ou telescópios. Alem disto tem diversos arli 

hum Santo: que foi mandado pela Providen- 

cia^ para 

reinar sobre os Portuguezes: que 

gos que venderá por preços mui commodos 

o 
seu poder vinha iminediatamente dejDeos 9 

Antonio Gonçalvez Pereira Duarte 

9 

llíua 

que 
malvados liberaçs, só quer 

da Jo Throno de Deos e da sua San 

lícle 

§íao 

sua 

: que 

aima 

♦ 

o riio< 

da Praia N, 72, tem para vender hum negro 

o, que sabe serrar e lal- 
ladino moca, e 

* 7 
sadi 

estava no Inferno que a qurjar: quem o pertender dirija-se ao An 

tstaca 

9 

e 
o corpolaoxidc nunciante 

PORTO ALEíi&I 

i 
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